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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de doses de boro (B) em 
cinco épocas (estádios fenológicos) na qualidade fisiológica de sementes da variedade de soja 
M 7110 IPRO. O projeto foi realizado no Laboratório da Universidade Estadual de Goiás - 
UEG, Campus Ipameri, localizado no município de Ipameri-GO. O delineamento 
experimental utilizado foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 5 x 6 com quatro 
repetições, sendo seis doses de B (0, 1, 2, 3, 4 e 5 kg ha-1) aplicadas via solo, utilizando como 
fonte o ácido bórico (17%), em cinco épocas de aplicação: semeadura,  estádio V3 ( segundo 
trifólio aberto),  V6 (sétima folha trifoliolada completamente aberta), V9 (décima folha 
trifoliolada completamente aberta) e  R1 (início do florescimento) As análises laboratoriais 
foram realizadas no Laboratório de Sementes da Universidade Estadual de Goiás – UEG, 
Campus Ipameri, sendo avaliados os seguintes testes de vigor: germinação padrão, primeira 
contagem de germinação, condutividade elétrica, emergência de plântulas em campo, 
comprimento de plântula e massa da matéria seca de plântula. A aplicação via solo de B é 
mais adequada na semeadura da soja proporcionado sementes com maior vigor. A qualidade 
fisiológica das sementes foi influenciada pela aplicação de 2,5 e 3,0 kg ha-1 de boro. 
 
Palavras-chave: Glycine max. Adubação. Micronutriente. Fenologia. 
 
DOSES AND TIMES OF APPLICATION OF BORO IN THE QUALITY OF 
SOYBEAN SEEDS 
 
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the effect of Boron (B) doses in five 
seasons (phenological stages) on the physiological quality of seeds of the M 7110 IPRO 
soybean variety. The project was carried out at the Laboratory of the State University of 
Goiás - UEG, Campus Ipameri, located in the municipality of Ipameri-GO. The experimental 
design was completely randomized in a 5 x 6 factorial scheme with four replicates. Six B 
doses (0, 1, 2, 3, 4 and 5 kg ha-1) were applied via soil using boric acid ( 17), in five seasons 
of application: sowing, V3 stage (second open trefoil), V6 (seventh fully open trifoliolate 
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leaf), V9 (tenth trifoliolate fully open) and R1 (beginning of flowering) Laboratory analyzes 
were performed in Laboratory of seeds of the State University of Goiás - UEG, Ipameri 
Campus. The following vigor tests were evaluated: standard germination, first germination 
count, electric conductivity, seedling emergence in the field, seedling length and mass of dry 
matter of seedlings. The soil application of B is more adequate in the sowing of soybean 
provided seeds with greater vigor. The physiological quality of the seeds was influenced by 
the application of 2.5 and 3.0 kg ha-1 of boron. 
 
Key words: Glycine max. Fertilizing. Micronutrient. Phenology. 
 
INTRODUÇÃO  
 
O Brasil encontra-se como o segundo maior produtor de soja, cuja expansão técnica e 
científica apresentou avanços consideráveis. A cultura da soja tem importância na economia 
nacional, pois envolve diversos agentes e organizações em vários setores econômicos, 
desempenhando papel fundamental para o Produto Interno Bruto (HIRAKURI; 
LAZZAROTTO, 2011). 
Os avanços científicos da última década na utilização de produtos químicos (inseticidas, 
herbicidas e fertilizantes), bem como o uso de cultivares mais produtivos, permitiram 
aumento significativo na produção e produtividade da soja. Dentre esses avanços, destaque 
especial pode ser dado à utilização de fertilizantes minerais e sementes de alta qualidade 
(SUZANA et al, 2012; PESKE et al., 2012). 
O boro (B) é indispensável à germinação do grão de pólen, ao crescimento do tubo 
polínico e, consequentemente, fecundação da flor (MARSCHENER, 1995), além de estar 
relacionado ao metabolismo de carboidratos, transporte de açúcares, síntese de RNA, DNA e 
fito-hormônios, formação das paredes celulares, divisão celular e desenvolvimento de tecidos 
(DECHEN, 1988; BORKET, 1989). 
Malavolta (2006) enfatizou que o B aumenta o pegamento de flores e a granação em 
culturas, e propicia menor esterilidade masculina e chochamento de grãos. A exigência 
nutricional das plantas cultivadas torna-se, em geral, mais intensa com o início da fase 
reprodutiva, pois as lavouras encontram-se em pleno desenvolvimento vegetativo, somado à 
forte demanda por nutrientes para a formação das estruturas reprodutivas (CARVALHO; 
NAKAGAWA, 2000) 
O B tem sido objeto de muitos estudos em virtude das suas funções no metabolismo 
vegetal, sendo importante para obtenção de maiores produtividades e qualidade de sementes 
(FÁTIMA, 2013). Segundo Furlani et al. (2001), a soja é uma das culturas anuais mais 
exigentes em B, sendo comum a deficiência nessa cultura. De maneira geral, a exigência 
nutricional das culturas é maior com o início da fase reprodutiva e essa alta exigência é 
devido ao fato de os nutrientes serem essenciais à formação e ao desenvolvimento de novos 
órgãos de reserva (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). 
Resultados de pesquisa acerca da influência de B na qualidade fisiológica de sementes 
são contraditórios, como de Ohse et al. (2001) e Ribeiro et al. (1994), em sementes de arroz e 
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milho, respectivamente. Segundo esses autores supracitados, a aplicação de B proporcionou 
redução na germinação e vigor. Todavia, Almeida et al. (2015), Leite et al. (2011) e Lima et 
al. (2013) verificaram em sementes de Capim Mombaça, arroz, feijão comum e mamona, 
respectivamente, que a qualidade dessas não foi influenciada pela aplicação foliar de B. 
Bevilaqua et al. (2002), avaliando a qualidade fisiológica de sementes de soja 
constataram que a aplicação foliar com cálcio (Ca) e B não melhorou a qualidade das 
sementes, independentemente da época de aplicação. Kappes et al. (2008) também 
verificaram que a qualidade fisiológica das sementes de soja não foi influenciada pela 
aplicação foliar de B, onde neste experimento as sementes não atingiram qualidade necessária 
à comercialização (acima de 80% de germinação). 
Para um bom crescimento e desenvolvimento da cultura, é necessário um bom manejo 
nutricional, com macro e micronutrientes. Os últimos, apesar de serem exigidos em menores 
quantidades, são igualmente importantes para as plantas. Entre os micronutrientes, o boro se 
destaca por desempenhar na planta funções diretamente ligadas à produção. Considerando que 
trabalhos realizados com respostas de boro na cultura da soja são poucos e com resultados 
divergentes, torna-se necessário a realização de novos estudos que possibilitem a utilização 
deste micronutriente de forma coerente nesta cultura 
Portanto, objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito de doses e épocas de aplicação 
de B na qualidade fisiológica de sementes, na cultura da soja implantada sob sistema de 
plantio direto. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 
O experimento foi implantado em Novembro na Universidade Estadual de Goiás - 
UEG, Campus Ipameri, localizado no município de Ipameri-GO com 17º 07’ de latitude sul e 
48º 09’ 49’’ de longitude oeste e altitude de 800 m. Conforme a classificação de Koppen, o 
clima da região é tropical (Aw) com estação seca de Inverno e chuvas no verão. 
O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo 
distrófico textura argilosa (SANTOS et al., 2013). Os atributos químicos do solo foram 
determinados antes da instalação do experimento, segundo metodologia proposta por Ribeiro 
et al. (1999) com os seguintes atributos químicos na camada 0,0-0,20 m: 9,3 mg dm-3 de P 
(Melich); 17,1 g dm-3 de M.O.; 6,20 de pH (CaCl2); K 0,26; Ca 2,40; Mg 0,90; e H+Al = 1,70 
mmolc dm-3, respectivamente, 67,7% de saturação por bases e o teor de B foi de 0,20 mg dm-
3, sendo considerado baixo no solo. 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema 
fatorial 5 x 6 com quatro repetições. Sendo as épocas de aplicação de B: semeadura; estádio 
V3 (segundo trifólio aberto); V6 (sétima folha trifoliolada completamente aberta); V9 
(décima folha trifoliolada completamente aberta) e R1 (início do florescimento). A aplicação 
de B na semeadura foi realizada no sulco de plantio, e o restante em cobertura, ao lado das 
plantas de soja, de acordo com as épocas de desenvolvimento da cultura, conforme escala 
fenológica de Ritchie et al. (1977). Sendo as doses de B (0, 1, 2, 3, 4 e 5 kg ha-1), aplicada via 
solo, utilizando o fertilizante ácido bórico (17%).  
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Cada parcela foi constituída de seis linhas de cinco metros de comprimento, com 
espaçamento de 0,45 m, perfazendo uma área de 13,5 m2. A área considerada útil foi 
constituída pelas três linhas centrais, desprezando-se 1,0 m em ambas as extremidades de 
cada linha. 
Para a semeadura da soja utilizou-se sementes da cultivar M 7110IPRO na qual foram 
inoculadas com Estirpes Bradyrhizobium japonicum. SEMIA 5079 e 5080, ciclo precoce, com 
maturação entre 105 e 108 dias para a região de plantio e com ampla adaptação geográfica. A 
cultura foi implantada sob sistema plantio direto (7 anos), com palhada de Urochloa 
decumbens.  
A adubação de plantio foi realizada de acordo com a análise do solo e segundo 
recomendação de Ribeiro et al. (1999) no momento do plantio com 200 kg ha-1 de 05-20-15.  
A colheita foi realizada manualmente em fevereiro com os grãos com 13% umidade 
quando a cultivar atingiu de 80 a 90 % de desfolha. Nessa ocasião as plantas da área útil 
foram acondicionadas em sacos de juta identificados e encaminhadas ao Laboratório para 
realizar as seguintes avaliações:  
Teste de Germinação: conduzido com quatro subamostras de 50 sementes por 
tratamento, distribuídas em rolos de papel germitest umedecidos na proporção de 2,5 vezes 
sua massa seca, utilizando água deionizada. Posteriormente, os rolos de papel foram inseridos 
no germinador regulado à temperatura constante de 25± 2ºC. Os testes foram interpretados 
aos cinco e oito dias após a semeadura, computando-se a porcentagem de plântula normais, 
de acordo com os critérios estabelecidos nas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 
2009).  
Primeira contagem: realizada em conjunto com o Teste de Geminação, determinando-se 
a percentagem de plântulas normais no quinto dia após a semeadura.  
Condutividade elétrica: conduzido conforme o método descrito por Marcos Filho 
(2005), com quatro subamostras de 50 sementes por tratamento, cujas massas foram 
previamente determinadas. Após a determinação da massa de cada amostra, as sementes 
foram colocadas em copos plásticos contendo 75 mL de água deionizada, mantidas em 
germinador a temperatura de 25 ±2ºC), com fotoperíodo de 12 horas, durante 24 horas. 
Decorrido esse período, a condutividade da solução foi determinada com o uso do 
Condutivímetro Gehaka modelo CG1400. Foi determinada a condutividade da água e o valor 
obtido foi subtraído do valor da condutividade da solução, e divididos pela massa da amostra 
(g), sendo os resultados expressos em μS cm-1 g-1 de sementes. 
Comprimento de plântulas: cinco amostras de 20 sementes de cada tratamento foram 
distribuídas em rolos de papel germitest umedecidos com água deionizada na proporção de 
2,5 vezes a massa seca, e inseridos e mantidos em germinador a 25ºC, durante cinco dias 
(NAKAGAWA, 1999). Sobre o papel germitest umedecido foi traçada uma linha no terço 
superior, na direção longitudinal, onde as sementes foram colocadas direcionando-se a 
micrópila para baixo. O comprimento das plântulas consideradas normais (BRASIL, 2009) foi 
determinado ao final do quinto dia, com o auxílio de régua milimetrada.  
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Massa da matéria seca de plântula: As plântulas submetidas à avaliação do 
comprimento foram encaminhadas à estufa de circulação forçada de ar (65 ºC) até a obtenção 
de massa constante. Posteriormente, utilizou-se uma balança de precisão de 0,001g, a fim de 
determinação da massa da matéria seca das plântulas.  
Emergência de plântulas em campo: realizada a partir da semeadura de quatro 
subamostras de 50 sementes por tratamento em solo da área experimental umedecido, 
conduzido em condições ambientais, distribuídas em sulcos e cobertas com uma fina camada 
de solo. As plântulas emergidas foram contadas diariamente entre o início da emergência (5º 
dia) até o momento de estabilização numérica das contagens (10º dia após a semeadura), 
determinando-se a porcentagem de emergência de plântulas normais (NAKAGAWA, 1994). 
Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F) e as médias comparadas pelo 
teste Tukey a 5% de probabilidade. Para as doses de B foi utilizada a análise de regressão. As 
análises estatísticas foram processadas através do programa de análise estatística Sisvar 
(FERREIRA, 2011). 
Utilizando os dados obtidos em cada estádio fenológico das plantas, foi realizada a 
análise de correlação linear de Pearson, cujos resultados foram representados em forma 
gráfica. Essas análises estatísticas foram conduzidas utilizando o software R versão 3.5.1 (R 
CORE TEAM, 2018), utilizando o pacote corrplot (WEI; SIMKO, 2017). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
As doses de B, bem como a época de aplicação influenciaram o teste padrão de 
germinação e a primeira contagem da germinação (Tabela 1). De modo geral, houve maior 
percentagem de plântulas normais nessas respectivas avaliações quando se realizou a 
aplicação de B na semeadura. Portanto, é importante a adubação boratada, sobretudo na 
semeadura, uma vez que esta aplicação influenciou positivamente o vigor das sementes, 
proporcionando maior percentagem de plântulas normais. 
As doses de B também influenciaram a percentagem de plântulas normais na primeira 
contagem. Houve ajuste à função quadrática, sendo 82% a máxima percentagem de plântulas 
normais obtida com a aplicação de 2,5 kg ha -1 de B. 
Com relação aos valores de porcentagem de plântulas normais no teste padrão de 
germinação verificou-se que, quando se realizou a aplicação de B no estádio R1, houve 
aumento do percentual de germinação das sementes de soja (Tabela 1). 
Conforme Rosolem e Boaretto (1989), a época de aplicação exerce influência na 
produtividade de grãos e produção de sementes, pois a época de maior demanda de nutrientes 
pelas plantas de soja ocorre nos estádios R1 a R5. 
A exigência nutricional das culturas, em geral, torna-se mais intensa com o início da 
fase reprodutiva. Essa maior exigência deve-se ao fato de os nutrientes serem essenciais à 
formação e ao desenvolvimento de novos órgãos de reserva (CARVALHO; NAKAGAWA, 
2000). A quantidade de B requerida para a formação da semente geralmente é maior do que a 
necessária para o crescimento vegetativo (MARSCHNER, 1995). 
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Tabela 1. Primeira contagem da germinação (PCG), teste padrão de germinação (GP) e 
condutividade elétrica (EA) das sementes da variedade de soja M-SOY 7110IPRO sob doses 
e épocas de aplicação de boro. UEG, Ipameri, 2017/2018. First germination (PCG), 
germination (GP) and electrical conductivity (EA) counts of the soybean seeds M-SOY 
7110IPRO under rates and times of boron application. UEG, Ipameri, 2017/2018. 
  PCG GP CE 
  % de plântulas normais µS cm-1 g-1 
Época de aplicação    
Semeadura 85,3 a 89,2 a 177,3 c 
V3 74,0 b 78,1 b 192,1 b 
V6 73,2 b 77,2 b 207,6 a 
V9 74,8 b 79,3 b 197,0 b 
R1  77,6 b 94,70 a  81,7 d  
Dose de boro (kg ha-1)    
0     70,7 (1)    77,0 (2) 202,5 
1 80,5 83,4 171,8 
2 83,6 87,0 202,0 
3 75,2 80,0 188,2 
4 77,1 80,1 224,8 
5 73,9 78,2 171,7 
                                                 Valores de F 
Época de aplicação (A) 20,340** 23,478** 26,276** 
Dose de boro (B) 9,041** 6,833** 46,678ns 
A X B 28,361ns 34,706ns 31,162ns 
CV (%) 8,04 6,92 6,21 
Médias seguidas por letras distintas minúsculas nas colunas diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de 
probabilidade.ns: Valores não diferem segundo o teste F a 1% de probabilidade.** Médias significativas 
segundo o teste F a 1% de probabilidade. (1) y= 72,89 + 6,17 x -1,25x2 r2=0,54 (2) y= 81,25 + 4,20x -0,88x2  
(r2=0,57). Means followed by lower case distinct letters in the columns differ from each other by the tukey test at 
5% probability. ns: Values do not differ according to the F test at 1% probability. ** Significant means 
according to the F test at 1% probability. (1) y = 72.89 + 6.17 x -1.25x2 r2 = 0.54 (2) y = 81.25 + 4.20x -0.88x2   
(r2 = 0.57). 
Para Faquin (1994), a exigência de B é normalmente maior para a produção de sementes 
e grãos, do que para o crescimento vegetativo das plantas, devido a sua participação no 
processo de fertilização.  
De acordo com os padrões exigidos para produção e comercialização de sementes de 
soja (BRASIL, 2005), somente as aplicações de B na semeadura e no estádio R1 obtiveram 
valores considerados aceitáveis (> 80%) em relação à percentagem de plântulas normais no 
teste padrão de germinação.  
Em relação às doses de B, os dados foram ajustados a uma função quadrática, na qual a 
percentagem máxima de plântulas normais no teste padrão de germinação foi de 82%, obtida 
com a aplicação de 2,5 kg ha -1 de B. 
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Conforme descrito por Hanson (1991) e Teixeira et al. (2005), a disponibilidade de 
nutrientes influencia na formação do embrião e dos cotilédones, com efeito positivo sobre o 
aumento do vigor e da qualidade fisiológica das sementes. Resultados favoráveis foram 
verificados por Malavolta (2006) avaliando três estádios fenológicos (V6, V9 e R1) e cinco 
doses de boro (0, 1, 2, 3 e 4 kg ha-1) na cultura da soja. Estes resultados se assemelham com 
os obtidos por Mondo et al. (2012) e Gazolla-Neto et al. (2015).  
De encontro a esses resultados, Ambrosano et al. (1999), avaliando o efeito da adubação 
com micronutrientes (B, Cu, Fe, Mn e Mo) na qualidade fisiológica de sementes de feijoeiro, 
constataram que os tratamentos não interferiram na percentagem de germinação e de plântulas 
anormais, sendo que estas não alteraram a qualidade das sementes determinada pelo teste de 
germinação. Bevilaqua et al. (2002), avaliando a qualidade fisiológica de sementes de soja 
com botões florais fechados, 80% das flores abertas, constataram que a aplicação foliar, com 
Ca e B, não melhorou a qualidade das sementes produzidas em nenhum dos estádios de 
aplicação. De acordo com Kappes (2008), a aplicação de doses de B via foliar em V5, V9 e 
R3, não proporcionou melhoria na qualidade de sementes de soja, determinado pelo teste de 
germinação, fato esse observado no trabalho em questão.  
A época da aplicação de B influenciou a condutividade elétrica das sementes, sendo 
constatada menor condutividade elétrica quando se realizou a adubação boratada no estádio 
R1 (Tabela 1). 
De acordo com Krzyzanowski et al. (1999), valores elevados da condutividade elétrica 
são ocasionados pela maior liberação de íons no meio, devido ao comprometimento da 
integridade das membranas, estando relacionado com a baixa qualidade das sementes, 
comprovando, possivelmente, que a aplicação de B no estádio R1 proporciona maior 
potencial de germinação das sementes.  
Houve interação significativa entre época de aplicação e doses de B para o comprimento 
de plântulas, massa seca de plântulas e emergência de plântulas em campo (Tabela 2). Com o 
desdobramento das interações (épocas de aplicação x doses) verificou-se que as épocas 
apresentaram comportamentos distintos em relação ao comprimento de plântulas, massa seca 
de plântulas e emergência de plântulas em campo (Figuras 1, 2 e 3 respectivamente). 
De acordo com a análise de regressão (Figura 1), o modelo linear foi o que melhor se 
ajustou aos dados de comprimento de plântulas no estádio V9, apresentando coeficiente de 
determinação de 74%. Entretanto, no estádio R1 o modelo quadrático foi o que melhor se 
ajustou aos valores de comprimento de plântulas, com coeficiente de determinação de 71%. 
Nesse estádio, as plântulas atingiram máximo comprimento (9,4 cm) com a aplicação de 2,3 
kg ha-1 de B, sendo está muito próxima à dose que proporcionou maior percentagem de 
plântulas normais na primeira contagem e no teste de germinação. 
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Tabela 2. Comprimento de plântulas (CP), Massa seca de plântulas (MS) e Emergência de 
plântulas em campo (EPC) das sementes da variedade de soja M-SOY 7110IPRO sob doses e 
épocas de aplicação de boro. UEG, Ipameri, 2017/2018. Length of seedlings (CP), seedling 
dry mass (DM) and emergence of field seedlings (EPC) of the seeds of soybean variety M-
SOY 7110IPRO under rates and times of application of boron. UEG, Ipameri, 2017/2018. 
        CP (cm)  MS (g planta-1) EPC (%) 
Época de aplicação    
Semeadura 7,6 0,56 91,1 
V3 4,1 0,45 81,7 
V6 7,9 0,51 79,3 
V9 9,7 0,77 83,2 
R1 7,3 0,55 94,7 
Dose de boro (kg ha-1)    
0 5,2 0,54 82,6 
1 9,4 0,66 86,9 
2 6,9 0,54 91,9 
3 6,8 0,55 85,6 
4 8,3 0,54 85,8 
5 7,1 0,58 83,3 
Valores de F 
Época de aplicação (A) 83,434** 189,117** 172,588** 
Dose de boro (B) 34,951** 23,184** 36,746** 
A X B 20,924** 25,741** 114,695** 
CV (%) 14,89 7,74 2,85 
** Valores de F significativos a 1% de probabilidade. ** Significant F values at 1% probability. 
O efeito positivo da adubação boratada sobre o crescimento de plântulas é explicado 
pelas funções deste nutriente nas plantas. O B é um ativador de enzimas que atuam em 
diversos processos metabólicos, tais como transporte de carboidratos, metabolismo das 
auxinas e formação de raízes por meio da divisão, alongamento celular e junção da parede 
celular e atividade das membranas celulares (MARSCHNER, 1995; LUND et al., 1996; 
ONO; RODRIGUES, 1996). 
Em relação à massa seca de plântulas, o modelo linear foi o que melhor se ajustou à 
interação doses de B x época de aplicação (V9), com coeficiente de determinação de 58 % 
(Figura 2). Contudo, nos estádios V3 e R1 houve ajuste ao modelo quadrático, com 51 e 71% 
de coeficiente de determinação (r2), respectivamente (Figura 2). A aplicação de 2,9 kg ha-1 de 
B no estádio V3 proporcionou a máxima massa seca de plântula (0,39 g planta-1), enquanto 
que a aplicação de 1,8 kg ha-1 de B no estádio R1 resultou em maior massa seca de plântula 
(0,58 g planta-1).  
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Figura 1. Comprimento de plântulas da variedade de soja M-SOY 7110IPRO em função da 
interação significativa entre épocas e doses de aplicação de boro. UEG, Ipameri, 2017/2018. 
Length of seedlings of the soybean variety M-SOY 7110IPRO as a function of the significant 
interaction between times and doses of boron application. UEG, Ipameri, 2017/2018. 
 
Figura 2. Massa seca de plântulas da variedade de soja M-SOY 7110IPRO em função da 
interação significativa entre épocas e doses de aplicação de boro. UEG, Ipameri,2017/2018. 
Dry mass of seedlings of soybean variety M-SOY 7110IPRO due to the significant interaction 
between times and doses of boron application. UEG, Ipameri, 2017/2018. 
Este resultado demonstra a importância do B, sobretudo na translocação de açúcares 
para os órgãos propagativos. Entretanto, cabe destacar que o B é o nutriente que apresenta a 
menor faixa entre a zona de deficiência e toxidez, o que pode explicar o comportamento 
quadrático verificado no presente trabalho. Resultados semelhantes foram encontrados por 
Huang et al. (2000) em experimento com plântulas de girassol cultivadas em solução 
nutritiva, que verificaram correlação positiva entre o rendimento de massa seca e a 
concentração de B.  
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Realizada a análise de regressão para a variável emergência de plântulas em campo, 
verificou-se que as aplicações das doses de B na semeadura e estádio V3 ajustou-se ao 
modelo quadrático, com coeficientes de determinação de 58 e 79%, respectivamente. A 
aplicação de 3,5 kg ha-1 de B na semeadura proporcionou a máxima emergência de plântulas à 
campo. A aplicação no estádio V3 apresentou a massa seca de plântula máxima com a 
aplicação de 2,3 kg B ha-1. Todavia Bevilaqua et al. (2002) constataram que a aplicação de B 
não influenciou a emergência de plântulas.  
 
Figura 3. Emergência de plântulas em campo da variedade de soja M-SOY 7110IPRO em 
função da interação significativa entre épocas e doses de aplicação de boro. UEG, Ipameri, 
2017/2018. Emergence of field seedlings of the soybean variety M-SOY 7110IPRO due to the 
significant interaction between times and doses of boron application. UEG, Ipameri, 
2017/2018. 
O boro está estritamente relacionado com a qualidade fisiológica da semente por atuar 
diretamente no crescimento do tubo polínico durante o processo de fecundação 
(MARSCHNER, 1995; LEITE et al., 2011). A melhoria na qualidade fisiológica de sementes 
em função da adubação com boro foi verificada por outros autores (FARINELLI et al., 2006; 
SILVA et al., 2006). 
Na Figura 4 constam os resultados da análise de correlação linear de Pearson das 
variáveis estudadas no presente estudo. Para o estádio fenológico V0, V3, V6 e V9 observou-
se correlação positiva significativa (p < 0,05) entre as variáveis: primeira contagem de 
germinação (PCG) e germinação (GE); PCG e emergência de plântulas no campo (EPC); e 
GE e EPC (Figura 4). Segundo França-Neto, Krzyzanowski e Henning (2011), o uso de 
sementes vigorosas assegura o estabelecimento de uma população adequada de plantas, 
mesmo sob condições estressantes. Dantas et al. (2007) constataram que a primeira contagem 
de germinação é um método eficaz para a predição do vigor e diferenciação do nível de 
tolerância das sementes ao estresse. Assim, lotes de sementes com maiores valores de 
germinação na primeira contagem e maior velocidade são considerados mais vigorosos. 
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Figura 4. Resultado da análise de correlação. Símbolos marcados com X indicam correlação 
não significativa (p > 0,05). Result of correlation analysis. Symbols marked with X indicate 
non-significant correlation (p> 0.05). 
Para os estádios fenológicos V6 e R1 observou-se que houve correlação negativa 
significativa (p < 0,05) entre a primeira contagem de germinação (PCG) e a germinação (GE) 
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e entre GE e condutividade elétrica (CE) (Figura 4). De modo semelhante, nos V0 e V3 foi 
observada correlação negativa entre CE e E 
De acordo com Hampton (2002), apesar de o vigor exercer profunda influência sobre a 
produção de várias culturas, esses efeitos manifestam-se principalmente devido a possíveis 
diferenças na porcentagem de germinação e emergência das plântulas.  
 
CONCLUSÃO  
 
Sementes de soja com maior vigor foram obtidas com a aplicação via solo de boro na 
semeadura da cultura. 
A qualidade fisiológica das sementes foi influenciada pela aplicação de 2,5 e 3,0 kg ha-1 
de boro. 
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